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D urban — O ministro da Jus-
tiça brasileiro, José Gregori, 
assumiu a culpa de seu país 

pelo comércio e tráfico de escra-
vos negros, Também reconheceu 
que o racismo ainda é praticado 
no Brasil. Chefe da delegação bra-
sileira, Gregori falou na noite de 
sábado para um platéia que lotou 
o plenário da 3aConferência Mun-
dial da ONU contra o Racismo, a 
Discriminação Racial, a Xenofo-
bia e a Intolerância Correlata, em 
Durban, na África do Sul. 

O ministro alertou que a demo-
cracia braSileira ainda está por 
"completar-se". "No Brasil, a dife-
rença existe não apenas nas cores, 
nos credos e nas opiniões, mas em 
termos de igualdade de direitos e 
oportunidades", disse. José Grego-
ri afirmou ainda que os temas da 
Conferênéia se manifestam em 
todos os países "sem exceção". 

"Somos todos, ao mesmo tem-
po, cúmplices e vítimas. O que 
nos une aqui é o reconhecimento 
de um problema comum no qual 
ninguém é mais culpado que 
ninguém". O ministro Gregori 
também expôs a experiência bra-
sileira de convivência: "A diversi-
dade é uma marca da formação 
de meu país. O povo brasileiro 
tem origem em todos os conti-
nentes. Somos diversos, somos 
diferentes e, ainda assim, nos 
identificamos num projeto co-
mum de construir uma socieda-
de mais justa". 

O ministro holandês da Integra-
ção, Roger van Boxtel, também se-
guiu o exemplo brasileiro e anun-
ciou que sé país se arrependia por 
ter promovido o comércio de es-4 oravos africanos para as colônias 
do Caribe e do Suriname. "Expres-
samos nos ,so profundo remorso 
pela escravidão", disse Van Boxtel. 
A Holanda ifoi um dos países mais  eovolvidosino comércio de escra-
vos até 1863 — um passado que a 
fiação sempre tentou esconder. 
"Em meus livros de história não 
havia mais que cinco linhas sobre 
esse comércio dos holandeses", Ia-
mentouVan Boxtel. 

Um grupo de deputados negros 
dos Estados Unidos denunciou, 
em Durban, a atitude do governo 
ainericanó em relação à Confe-
rência da ONU contra o racismo. 
Os parlaméntares defenderam in-
denizaçõeS como política de repa-
ração pelos anos de escravidão. 
Devido à polêmica sobre a possí-
vel condenação de Israel, Was-
hington só enviou uma delegação 
Menor à cúpula sul-africana. 
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